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1.ª Leitura: Este anúncio épico requer um tom elevado. Não pode ser lido como um noticiário da TV. É um poema. Além disso supõe um domínio da respiração. Respire apenas em: Senhor, Sião, Jerusalém, jumenta, Efraim, Jerusalém, guerra, nações, mar, terra. O ideal seria, em alguns casos, não respirar, mas prolongar o som. Por exemplo: «Destruirá os carros de combate de Efraim... e os cavalos de guerra de Jerusalém».
Leitura da Profecia de Zacarias 

Eis o que diz o Senhor: 

«Exulta de alegria, filha de Sião, 

solta brados de júbilo, filha de Jerusalém. 

Eis o teu rei, justo e salvador, 

que vem ao teu encontro, 

humildemente montado num jumentinho, 

filho duma jumenta. 

Destruirá os carros de combate de Efraim 

e os cavalos de guerra de Jerusalém; 

e será quebrado o arco de guerra. 

Anunciará a paz às nações: 

o seu domínio irá de um mar ao outro mar 

e do Rio até aos confins da terra».

Palavra do Senhor.
2.ª Leitura: As frases longas são a maior dificuldade. Não devem aparecer muito partidas para que não se perca o sentido. Assim, nesta frase, por exemplo: «Ele, que ressuscitou Cristo Jesus de entre os mortos, / também dará vida aos vossos corpos mortais... pelo seu Espírito que habita em vós»  faça apenas uma breve cesura e um prolongamento em "mortais".

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 

Irmãos: 

Vós não estais sob o domínio da carne, 

mas do Espírito, 

se é que o Espírito de Deus habita em vós. 

Mas se alguém não tem o Espírito de Cristo, 

não Lhe pertence. 

Se o Espírito d’Aquele 

que ressuscitou Jesus de entre os mortos 

habita em vós, 

Ele, que ressuscitou Cristo Jesus de entre os mortos, 

também dará vida aos vossos corpos mortais, 

pelo seu Espírito que habita em vós. 

Assim, irmãos, 

não somos devedores à carne, 

para vivermos segundo a carne. 

Se viverdes segundo a carne, 

morrereis; 

mas, 

se pelo Espírito fizerdes morrer as obras da carne, 

vivereis.

Palavra do Senhor.

Oração dos fiéis

P. Ao nosso Deus e nosso Rei, e pela mediação de Cristo, confiemos as nossas preces.

1. Pela Santa Igreja: para que renuncie a todas as formas de prepotência e se torne uma larga tenda e um porto de acolhimento seguro, para todos os peregrinos, cansados, feridos e oprimidos da vida. Oremos, irmãos.

2. Pela nossa Diocese do Porto, convocada para o Sínodo: para que todos os fiéis se deixem guiar pelo Espírito e louvem o Senhor, servindo a unidade e a paz. Oremos, irmãos. 

3. Pelos que governam: para que saibam respeitar a pluralidade política, com firmeza e sem desprezo, com discordância e sem humilhação, com respeito e sem desqualificação dos seus adversários.  Oremos, irmãos.

4. Pelos que andam cansados e abatidos: para que encontrem no coração manso e humilde de Cristo a paz e a consolação. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós, aqui presentes: para que desarmemos as palavras e os gestos, para nos tornarmos homens e mulheres de Paz. Oremos, irmãos.

P. Senhor, manso e humilde de coração, que infundis o Espírito que dá Vida, fazei-nos viver segundo o mesmo Espírito, para trilharmos juntos a estrada da mansidão e da paz. Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo, pelo séculos dos séculos.  

R. Ámen.

